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A sistematização das resoluções do 13° Encontro Nacional do PT já estão disponíveis no site do partido.
Destacamos a seguir a resolução sobre a apuração dos fatos que nos levaram à crise de 2005 e indicamos o
link para acessar o conjunto das resoluções.

Resolução de apuração sobre a Crise do PT em 2005

75. O 13º. Encontro do Partido dos Trabalhadores reitera a condenação às práticas inaceitáveis de
financiamento de campanha e de promiscuidade na relação inter-partidária, que causaram enormes danos à
imagem, ao patrimônio ético, ao ideário socialista e democrático do Partido, colocando temporariamente na
defensiva o campo democrático e popular e dando pretextos para tentativas de desestabilização de nosso
governo.

76. O 13º. Encontro considera que ainda não se esgotou, no interior do PT, o processo de discussão sobre as
origens da crise que vivemos em 2005 e de apuração de responsabilidades. Tampouco se encerrou, na
sociedade, nossa luta por uma reforma política e pelo financiamento público de campanha.

77. O 13º. Encontro considera que essas práticas políticas inaceitáveis devam ser debatidas de maneira crítica
e autocrítica pelo conjunto do Partido.

78. Entre estas práticas, encontram-se: a) a centralização de decisões por alguns dirigentes, sem autorização
de nossas instâncias; b) a subestimação do papel da luta social no processo de democratização do Estado e do
governo; c) a ilusão sobre a possibilidade de políticos conservadores abdicarem de seus próprios projetos e
práticas, em função dos nossos.

79. O 13º. Encontro considera que essas práticas, entre outras, afetaram a capacidade do Partido de resistir à
ofensiva político-ideológica que as forças conservadoras movem contra nós, facilitando ataques agressivos e
profundamente preconceituosos que são feitos sob um manto pretensamente moralista.

80. O 13º. Encontro considera que esse processo de averiguação possui uma dimensão individual e crítica;
mas ao Partido interessa, sobremaneira, a dimensão coletiva e autocrítica, porque estamos diante de um
fenômeno de causa e solução sistêmicas.

81. A autocrítica do PT deve estar no discurso e, principalmente, na prática. Para isto, contamos com o
impulso da militância partidária, que renovou as direções partidárias no PED. Trata-se de prosseguir neste
caminho, revalorizando a luta social como dimensão fundamental de nossa estratégia; reafirmando a
autonomia do Partido frente ao governo e às instituições do Estado; acentuando a luta ideológica e política
das classes trabalhadoras contra a direita e suas práticas.

82. O 13º. Encontro considera fundamental evitar que este processo de apuração seja constrangido pela
dinâmica eleitoral e/ou manipulado pela oposição de direita.

83. Tendo isto em vista, o 13º. Encontro determina ao Diretório Nacional que regulamente os prazos e
procedimentos para realizar o processo de apuração das responsabilidades relativas à crise vivida pelo PT no
ano de 2005.



Clique aqui para acessar a íntegra dos outros documentos aprovados no encontro.

Compartilhe nas redes:

http://www.pt.org.br/site/noticias/noticias_int.asp?cod=43229

